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Solidariedade mantém
a esperança na Lawes

Contribuição da categoria é fundamental
para trabalhadores prosseguirem a luta para manter

a empresa funcionando e viverem dela.

Levantamento
do Ministério do 
Trabalho mostra
que número de

empregos criados 
no Nordeste foram 
maiores que no Sul.

Em 2009, pelo 
terceiro ano seguido, 
vendas ultrapassam 

comercialização do ano 
anterior. Já a produção 

caiu 1% em relação
a 2008.

A manifestação 
organizada pelo 
Sindicato dos 

Jornalistas de São Paulo 
defendia o 3º Programa 

Nacional de
Direitos Humanos.

STF julga validade
de política de cotas 

Quase um 
milhão de vagas 

em 2009

Novo recorde
no setor 

automotivo

PM invade ato 
por direitos 
humanos
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Cestas básicas doadas pelos companheiros na Scania chegaram ontem ao pessoal na Lawes

Decisão do 
Supremo Tribunal 
Federal vai 
acontecer ainda 
neste semestre e 
pode colocar em 
risco conquistas 
em direção a maior 
cidadania.

tribuna esportiva
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Direito

Como na ditadura

Em defesa da política de cotas

PM invade Sindicato dos Jornalistas

Ameaça de bomba esvazia homenagem a Marighella

O presidente do Sindi-
cato dos Jornalistas de São 
Paulo, José Augusto Camar-
go, está exigindo que as au-
toridades de Segurança Pú-
blica do Estado expliquem 
por que a sede da entidade 
foi invadida por policiais mi-
litares durante ato em defesa 
do 3º Programa Nacional de 
Direitos Humanos.

“Queremos uma res-
posta a este abuso de auto-
ridade que nos lembra  ve-
lhos costumes da ditadura, 
costumes que não vamos 
aceitar de maneira alguma”, 
protestou o dirigente.

A ironia do incidente 
é que um dos objetivos do 
Programa é o combate à 
criminalização dos movi-
mentos sindical e popular 
e de manifestações  como a 
realizada pelos jornalistas, o 
assassinato de lideranças, re-
pressão a greves, o interdito 
proibitório etc. O programa 
defende também a abertura 
dos arquivos da repressão 
durante ditadura militar.

Conservadores
“Os PMs entraram no 

auditório alegando estar 

cumprindo ordens superio-
res”, contou Rose Noguei-
ra, diretora do Sindicato e 
integrante do grupo Tortura 
Nunca Mais. 

“Eles queriam saber os 
nomes dos organizadores 
de um evento que reuniu 
cerca de 200 pessoas de 
forma totalmente pacífi-
ca”, prosseguiu. Para ela, 
a ação teve como objetivo 
intimidar os participantes 
do encontro. 

Lançado pelo governo 
federal no final de dezem-
bro, o 3º Programa Na-
cional de Direitos Huma-
nos tem gerado críticas de 
setores conservadores da 
sociedade que não querem 
perder privilégios. 

A ameaça de explosão de uma bomba 
obrigou 150 pessoas que participavam da 
abertura de exposição sobre o militante po-
lítico Carlos Marighella a esvaziar o auditó-
rio do Centro Cultural da Caixa Econômica 
Federal, no Rio de Janeiro. 

O público participava de um debate e 
de uma homenagem à luta contra a ditadura 
militar. Chamada ao local, a polícia não encon-

trou explosivos. “Este tipo de ameaça não é 
novidade para quem lutou contra a ditadura 
e luta pelos direitos humanos”, afirmou Ana 
Müller, fundadora do Comitê Brasileiro pela 
Anistia, em 1979.  Em sua opinião, não existe 
mais ambiente no País para esse tipo de atitu-
de. “Isso é ação de meia dúzia de pessoas que 
não se conforma com a conquista do Estado 
de Direito no Brasil”, concluiu Ana.

A validade ou não do 
sistema de cotas para in-
gresso da população negra 
na Universidade de  Brasília 
– UNB será decidida pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) neste primeiro se-
mestre. 

A decisão acontecerá 
depois de uma audiência 
pública a ser realizada nos 
dias 3, 4 e 5 de março, para 
a qual foram selecionados 
38 de 252 debatedores ins-
critos. 

Entre esses debate-
dores estão o ministro de 
Promoção da Igualdade 
Racial, Edson Santos,  Flá-
via Piovesan, da Fundação 
Palmares, Frei Davi, do 
Educafro, professores uni-
versitários, antropólogos e 
diversos representantes de 
entidades e movimentos da 
sociedade civil.

Do contra - A ação 

que questiona a validade 
das cotas foi movida pelo 
DEM (ex-PFL) e a decisão  
do STF poderá afetar toda a 
política de ações afirmativas 
no País.

“Precisamos defender 
a manutenção da política 
de cotas contra a ação do 
DEM, do contrário corre-
mos o risco de perder os 
pequenos avanços que con-
quistamos”, ressaltou Clau-
dio Teixeira, o Zuza (foto), 
coordenador da Comissão 
de Igualdade Racial dos Me-
talúrgicos do ABC.

O sistema de cotas 
nas universidades públi-
cas, federais ou estadu-
ais, está inserida dentro 
do que se chama de ação 
afirmativa. 

Trata-se de uma po-
lítica de Estado com o 
objetivo de minimizar a 
exclusão de parcelas ou de 
minorias da sociedade. 

As universidades têm 
autonomia para definir 
quantas vagas serão des-
tinadas às cotas.  

No entanto, projeto 
de lei do executivo tra-
mita na Câmara Federal 
dedicando 50% das vagas 

Sistema é ação
afirmativa

nas federais entre negros, 
indígenas, pessoas com 
deficiência e alunos oriun-
dos da rede pública.

Como as universida-
des públicas são as mais 
concorridas, o acesso a 
elas é muito mais difícil 
pelo sistema de vestibu-
lares. 

Normalmente gran-
de parte das vagas são 
ocupadas por jovens que 
tiveram sua formação pri-
mária e secundária na re-
de privada de ensino, um 
privilégio da classe média  
e dos ricos de maioria 
branca.

J o b s o n , 
q u e  d e -
fendeu o 
Botafogo 
no Brasi-
leirão, foi 
suspenso 
por dois 
anos, após 
ser pego em 
dois exa-
mes anti-
doping. 
No julgamento, o atacan-
te negou ter utilizado co-
caína – como era acusa-
do  - mas revelou que fez 
uso de crack. 

Comentário 
de são-pau-
lino: “Qual a 

vantagem de 
Ronaldo fazer 

30 gols neste ano, se Wa-
shington marcou 32 no 
ano passado?”.

Daniel Alves e Kaká 
foram os brasileiros es-
colhidos para a seleção 
do ano da Uefa, após 
eleição promovida entre 
torcedores no site da en-
tidade. 

O escocês 
Alex Fer-
guson, do 
Manches-
ter United, 
foi eleito o 
melhor téc-
nico do mundo no perío-
do de 1996 a 2009. 

Luiz Fe-
lipe Sco-
lari (fo-
to) ficou 
e m  n o -
no lugar 
e Carlos 

Alberto Parreira é o 
17º, duas posições acima 
de Dunga.

Shaquil-
le O’Neal 
chegou a 
2 8  m i l 
p o n t o s 
n a  c a r-
reira. É o 
quinto jogador a atingir 
a marca na NBA.



A brisa e o vento
A brisa e o vento são 

personagens de muitas his-
tórias. A brisa era conhe-
cida e respeitada pela sua 
delicadeza, pela sua sabe-
doria, mansidão e pelo cui-
dado com que tratava a to-
dos. O vento, igualmente 
conhecido, é temido em vez 
de ser respeitado. Temido 
pela sua fúria, pela sua for-
ça bruta, pela ameaça que 
representa para todos.

Certo dia um incêndio 
começou na floresta amea-
çando toda a natureza. Os 
animais corriam apavora-
dos, as árvores balança-
vam apreensivas, os insetos 
fugiam para os seus abrigos 
mais profundos.

Diante da ameaça to-
dos se reuniram em assem-
bleia discutir a quem pedir 
ajuda. O vento era qua-
se uma unanimidade, pela 
sua força, pela sua bravu-
ra. Foi chamado e entrou 

logo em ação. Assoprou com 
toda força e em todas as di-
reções, mas o resultado foi 
um desastre.

Atiçou ainda mais as 
chamas, criou novos focos 
de fogo, reacendeu brasei-
ros quase apagados e, além 
disso, quebrou árvores, des-
truiu ninhos, arrancou plan-
tas, enfim, provocou uma ca-
tástrofe tão grande que todos 
resolveram pedir que ele pa-
rasse. 

Decidiram então chamar 
a brisa para ajudá-los. 

Ela atendeu prontamen-
te. Soprou suave e ordena-
damente, começou a juntar 
as nuvens enquanto muda-
va de direção cercando os 
focos de fogo, com calma, 
com jeito. Pouco tempo de-
pois as nuvens densas des-
pejaram uma grande chuva. 
O fogo estava apagado. To-
dos aliviados reconheciam a 
grande autoridade com que 

se caracterizava o compor-
tamento da brisa.

Nas empresas essa his-
tória se repete todos os dias. 
Temos poucos chefes bri-
sa respeitados pela autori-
dade do saber, da modera-
ção e da serenidade. Temos 
muito chefes vento temidos 
pelo estrago que causam 
sempre que agem. 

Deveria haver um sím-
bolo para esses chefes no 
mapa de risco. Eles são fa-
tores de estresse, de adoe-
cimento e, até, causa de 
muitos acidentes. Como 
não têm a autoridade que 
lhes confere poder, tem de 
ser autoritários para se im-
por pela força bruta. Nun-
ca serão nada além de te-
midos e odiados.

Você conhece algum 
chefe vento?

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Incompetência
Desde terça-feira, a 
Sabesp mantém sem 
água cerca de 3,7 
milhões de moradores 
da Grande São Paulo.
A seca dura, pelo menos, 
até amanhã.

Mais incompetência
Já são 50 pessoas 
mortas, mais de 
17.300 desalojadas e 
3.750 desabrigadas 
pelos temporais que 
afetaram 123 municípios 
paulistas.

Arrependimento
A Vale está 
recontratando 
trabalhadores que 
demitiu durante a crise 
econômica mundial, em 
setembro de 2008.

Ele merece
Lula receberá o prêmio 
de Estadista Global 
do Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, na 
Suíça.

Justificativa
A homenagem tem o 
objetivo de destacar um 
líder político que tenha 
usado o mandato para 
melhorar a situação do 
mundo.  

Se a moda pega...
Com o objetivo 
declarado de estimular o 
aumento da população, 
o governo na Coréia do 
Sul está liberando seus 
funcionários mais cedo 
do serviço.

Tem que melhorar
O Brasil ficou em 88º 
lugar no levantamento 
feito pela ONU sobre a 
qualidade da educação 
em 128 países. 

Boa ideia
A sobretaxa aplicada 
nos calçados importados 
da China favoreceu a 
produção interna do 
produto e aumentou o 
emprego e a renda.

Tá certo!
O militar uruguaio 
Manuel Cordero foi 
preso no Rio Grande do 
Sul e será extraditado 
para a Argentina onde 
responderá por crimes 
cometidos na Operação 
Condor.

emprego

Quase 1 milhão no ano passado Conselho
de SBC será 
renovado

Pessoas com 
Deficiência

O movimento sindical 
do ABC está se movimen-
tando para que represen-
tantes dos trabalhadores 
sejam escolhidos para o 
Conselho das Pessoas com 
Deficiência de São Bernar-
do nas eleições que serão 
realizadas dia 1º de feverei-
ro. O Conselho é formado 
por 10 pessoas, metade 
indicada pela Prefeitura e 
a outra metade eleita pelas 
entidades formadas por 
pessoas com deficiência 
ou que prestam serviços 
nessa área.  

A principal atribuição 
do Conselho é formular as 
políticas públicas de direi-
tos e garantias das pessoas 
com deficiência. 

Mudanças
“Tem muita coisa pa-

ra ser feita em São Ber-
nardo para que as pessoas 
com deficiência possam 
viver uma vida normal em 
termos de acessibilidade”, 
disse Sérgio Pereira, da co-
ordenação da Comissão da 
Pessoa com Deficiência do 
Sindicato. 

Ele lembrou que em 
setembro do ano passado 
as prefeituras da região, 
faculdades e outras enti-
dades assinaram o termo 
de adesão à campanha  de 
acessibilidade.

“Esse foi apenas o 
primeiro passo. Agora 
é hora de as mudanças 
acontecerem”, comentou 
Sérgio Pereira.

Doação de sangue
Para Jéssica de Oli-

veira Mota, sobrinha do 
companheiro China na 
Ford Caminhões.

Doações no Hospi-
tal Mário Covas, na Rua 
Henrique Calderazzo, 
321, Santo André, de 
segunda-feira a sábado, 
das 8h às 13h. 

Em 2009 foram criados 
995.110 postos de trabalho 
no mercado formal brasilei-
ro, com a abertura de 16,18 
milhões de vagas e 15,19 
milhões de demissões, de 
acordo com o Caged – Ca-
dastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados. 

O levantamento apon-
tou também que o salário 
médio dos trabalhadores 
contratados no ano passa-
do foi 5,24% maior do que 
em 2008, passando de R$ 
741,68 para R$ 780,56.

O ministro do Traba-
lho, Carlos Lupi comentou 
que nenhum país do G-20 
conseguiu um desempe-
nho tão favorável quanto 
o Brasil. 

Mesmo assim, ele não 
esperava as 415 mil demis-
sões ocorridas em dezem-
bro por conta da entressafra 
agrícola, o fim do ano esco-
lar, o término do consumo 
do final do ano e fatores 
climáticos. 

Região Nordeste contratou mais que a região Sul

Nordeste - Os núme-
ros do Caged mostram que 
houve um crescimento do 
emprego no Nordeste, que 
no ano passado abriu 227 
mil postos de trabalho, ul-
trapassando a região Sul. 

O ministro acredita que 
o Nordeste se transformará 
na principal região a criar 
empregos no futuro. “Eu 
prevejo que o Nordeste 

será o maior polo gerador 
de emprego do Brasil em 
10 anos. Era uma região 
muito esquecida e que vem 
recebendo cada vez mais in-
vestimentos”, disse Lupi

O ministro está otimis-
ta em relação ao mercado de 
trabalho neste ano. “Vamos 
fechar 2010 com saldo de 
mais de dois milhões de em-
pregos formais”, afirmou.

Reprodução
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Lawes

Solidariedade na luta por
emprego e salário

Depois que o dono sumiu, trabalhadores assumiram o controle da empresa

Dar a volta por cima

Nós vamos superar 
essa situação

Trabalhador administra melhor

Os trabalhadores na 
Lawes, em São Bernardo, 
receberam ontem cestas 
básicas doadas pelos com-
panheiros na Scania.

A solidariedade da ca-
tegoria tem sido fundamen-
tal na luta que esse pessoal 
trava há meses para manter 
a empresa de pé e sobrevi-
ver dela.

A tarefa não está sen-
do fácil. Desde que o dono 
sumiu em razão das dívidas 
com clientes e fornecedo-
res, os companheiros assu-
miram o comando da Lawes 
com a proposta de levantar 
a fábrica.

Sufoco
No final de cada mês, 

depois do pagamento das 
dívidas, eles dividem o di-
nheiro que sobra.

Em dezembro, cada 
um embolsou R$ 300,00 e 
neste mês o valor vai ficar 
nesse patamar também.

Nessa situação, ganhar 
uma cesta básica faz a dife-
rença. Mas, é uma situação 
de sufoco.

A maioria dos traba-
lhadores está com dívidas 
e contas atrasadas. Outros 
estão no vermelho.

Esperança
A Lawes é conhecida 

nacionalmente pela quali-
dade na fabricação de equi-
pamentos para a indústria 
farmacêutica.

Lá são produzidas má-
quinas como granuladores, 
misturadores, compresso-
ras, revestidoras, punções 
e estufas utilizadas pelos 
laboratórios.

Aos poucos, os com-
panheiros estão recuperan-
do o mercado que garantia 
emprego para mais de cem 
trabalhadores.

Hoje, continuam lá 22 
metalúrgicos lutadores e 
esperançosos em relação 
ao futuro, certos de que 
poderão contar com o 
apoio e a solidariedade da 
categoria.

“O apoio da categoria 
está sendo fundamental. Es-
sa mobilização nos ajuda e 
dá fôlego para a gente. Aqui 
na Lawes estamos unidos 
para levantarmos a empresa 
e conseguirmos sobrevi-
ver trabalhando aqui. Sou 
registrado como fresador-

“Eu gosto da empresa 
e acredito nos seus produ-
tos, que são reconhecidos 
no mercado. Minha expec-
tativa é boa e sou otimista 

“Sou otimista, pois 
acredito na capacidade dos 
trabalhadores administra-
rem a empresa. Os outros 
administradores só olhavam 
o lado deles e não investi-
ram na fábrica e nem nos 
funcionários. Agora, com 

ferramenteiro, mas faço de 
tudo, seja na bancada ou 
ajudando o departamento 
financeiro. É só com esse 
tipo de disposição que 
conseguiremos dar a vol-
ta por cima. Acredito que 
chegaremos lá”.

Marcos José Lopes

de que será possível so-
brevivermos trabalhando 
aqui. Tenho algumas con-
tas atrasadas mas é um pe-
ríodo que vamos superar. 
Com a gente administran-
do a Lawes, a tendência 
é sairmos dessa situação. 
Antes, só havia adminis-
tradores desonestos. Sou 
retificador, mas se precisar 
trabalho no torno ou na 
montagem”.

Domingos Anjos 	
      Lago

a ajuda do Sindicato e da 
categoria, acredito que será 
mais fácil dar certo. Traba-
lho na parte elétrica, mas 
aqui temos de dar conta 
do que precisar”.

Ricardo Ricci, o Ri-
cardinho

Mais vendas 
e menos
produção 
em 2009

Automotivo

As vendas da in-
dústria automobilística 
foram 11% maiores 
no ano passado em 
relação a 2008. Já a 
produção teve queda 
de 1% na mesma com-
paração.

Foram emplaca-
das 3,14 milhões de 
unidades, terceiro re-
corde anual consecu-
tivo. O volume era 
esperado após os be-
nefícios concedidos 
pelo governo como a 
redução do IPI e o in-
centivo ao crédito. 

O  r e c o r d e  d e 
vendas do setor au-
tomotivo foi batido 
em setembro (308,7 
mil unidades) devido 
à corrida dos consu-
midores às concessio-
nárias para aproveitar 
o último mês antes da 
elevação gradual do 
IPI, que voltaria ao 
patamar original até 
janeiro. 

No final de no-
vembro, no entanto, o 
governo federal anun-
ciou a manutenção das 
alíquotas mais baixas 
do imposto apenas 
para carros flex, até 
março de 2010.

Produção
As montadoras 

produziram 3,18 mi-
lhões de veículos no 
País, o que inclui au-
tomóveis, comerciais 
leves, ônibus e cami-
nhões. Em 2008, fo-
ram 3,22 milhões. 

Segundo a An-
favea (sindicato das 
montadoras), a redu-
ção ocorreu por causa 
na queda das expor-
tações, afetadas pela 
crise econômica mun-
dial.

As vendas exter-
nas do setor tiveram 
diminuição de 35,3% 
sobre 2008.


